
 

 

Comissão Eleitoral CMPM – Data: 05/11/2024 

Pauta:  Avaliação data posse das conselheiras eleitas. 

 Participantes Governo: Ana Cristina de Souza, Ana Maria Isidoro  

Participantes Sociedade Civil: Claudia Rodrigues de Oliveria (União Brasileira de Mulheres); 

Maria de Fátima dos Santos (União dos Movimentos de Moradia /SP e interior).  

Pauta: Data de Posse das eleitas para o próximo exercício. 

A 17h20m do dia cinco de novembro de dois mil e vinte e quatro, foi realizada na modalidade 

virtual, a reunião da Comissão Eleitoral do Conselho Municipal de Políticas para Mulheres, com 

quórum de 04 pessoas conforme estabelecido em Regimento Interno. Reuniram-se as 

senhoras Ana Cristina de Souza, Ana Maria Isidoro, do segmento Governo; a fim de discutirem 

a pauta proposta bem como as representantes da sociedade civil que compõem a Comissão: 

Claudia Rodrigues de Oliveira, Maria de Fátima dos Santos. 

Ana Cristina de Souza presidente do CMPM inicia a reunião, cumprimenta a todas e todas e 

agradecendo os esforços para todas estarem presentes.   

Inicia informando que a proposta da reunião é discutir a data de posse das conselheiras 

eleitas, pontua que esta pode ser a última reunião com esta composição e a possibilidade de 

realizar uma reunião com todo o pleno atual, para partilhar a experiência do processo 

eleitoral. Maria de Fátima, coloca que estava considerando a data inicial proposta para a 

eleição, em mais ou menos 15/12/2024. Claudia coloca que considerou o processo eleitoral 

desgastante, devido a vida corrida de todas mas que foi um aprendizado. Entende que o 

Departamento de Participação Social da SMDHC, tinha a missão de puxar a responsabilidade 

da organização do processo eleitoral, porém avalia que o processo em si deveria ter 

acontecido de forma mais aberta, assume que tentou ler com mais atenção, entender  

principalmente a questão de votar em duas entidades e não três, e reconhece que sua postura 

em alguns momentos com  Barbara Diretora de DPS, não foi tão elegante mas que teve a 

oportunidade de se desculpar, mas foi impactada pelo processo. Pontua que algumas 

conselheiras ainda perguntam sobre o número de votos que obtiveram, porque no processo 

anterior era possível visualizarem o total da votação. Entende toda a questão de transparência, 

mas precisam saber quem teve votos, por exemplo, sente que o sistema apresenta esta falha 

no feedback. Pergunta se é possível realizar uma busca nos dados por seções e que todo este 

processo na forma como ocorreu seja um aprendizado para as próximas eleições. Em relação 

data da posse, acha interessante ser realizada ainda este ano e que a Ana Cristina continue 

coordenadora de Mulheres. Ana Cristina agradece a parceria de todas e passa a palavra para 

Fátima que coloca que foi um choque perceber que a votação não contemplariam os três votos 

para as entidades conforme processo anterior, entende assim não faz sentido ter entidades 

feministas, avalia que o processo precisa ser revisto para contemplar entidades feministas e 



mistas. Pontua que possui uma vasta experiência no processo devido a militância. Avalia que 

um fator que também prejudicou o processo foram as dilações de prazo que ocorreram e que 

não considera uma boa ideia a realização de reunião com as Conselheiras atuais, tendo em 

vista que há muito tempo não há reunião com o pleno e somente com a Comissão Eleitoral. 

Ana Cristina informa que esta reunião irá gerar uma Ata e concorda com a colocação da 

Claudia em relação a atenção no processo mesmo diante de todas as demandas profissionais 

que perpassam por todas. A Secretaria de Direitos Humanos tem o Departamento de 

Participação Social responsável por organizar estes processos, e dentro das demandas de 

todas algumas interpretações fugiram ao controle, exemplo, reuniões on line,  que traz a 

aparente sensação de facilidade, porém há em alguns momentos uma dispersão, pois é 

possível, inclusive estar na reunião e responder e-mails, estar em trânsito, etc. Relembra que 

no processo anterior as reuniões foram realizadas quase 100% na forma presencial, que 

possibilitou uma maior atenção na formulação do edital, no pensar o processo eleitoral e nos 

detalhes que fazem parte do processo. No processo anterior as cédulas eram de papel, neste o 

processo foi totalmente eletrônico e precisamos avaliar como foram absorvidas dentro da 

nossa dinâmica de trabalho, sendo que algumas informações foram dispersadas e fizeram a 

diferença ao longo do processo. Coloca que sentiu falta de uma maior articulação da sociedade 

civil, refletindo em uma possível falta de atenção ao edital, não orientando corretamente as 

organizações e concorda que o envolvimento em muitas coisas prejudicou o processo, mas 

que tudo é um aprendizado. Reitera que o processo on line não facilita em alguns momentos, 

rouba a atenção pois em muitas reuniões algumas participantes estavam em trânsito, no 

metro, em outras reuniões, etc. Propõe consulta Departamento de Participação Social para 

possível resgate de algumas informações referente ao processo eleitoral realizado, uma maior 

radiografia dos votos, dos pontos, etc. Em relação a possível data para a posse das eleitas, 

informo que o 21 Dias de Ativismo pelo Fim da Violência Contra a Mulher termina em 10.12 e 

ao fim desta semana a realização da posse poderia ser no dia 13.12.2024 período da manhã, 

embora seja dia útil. Fatima propõe a realização no período da tarde. Ana Cristina irá consultar 

inclusive as possibilidades de local para a realização da posse na região central, Praça das Artes 

ou Galeria Olido. Fatima pergunta se estarão presentes titulares e suplentes das organizações, 

tendo em vista a importância da presença para que possam irá se inteirar da dinâmica do 

Conselho, em caso de ausência da titular. Ana Cristina informa que considerar um espaço 

maior pra contemplar a presença de todas e nada mais havendo a ser discutido, outras 

questões surgidas poderão ser tratadas no grupo da Comissão. 


